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Romeu e Julieta
C'AR"T--AS' PA'RAf'O RIO. receberaceduladonosssoSubde- ao depois com vagar se avan- .t\.UGMENTO A-crise em Montevidéo I

-legado que é dono da melhor çaria cousa. melhor. e então
,

casa de negocio da Freguesia e também veria algum lugar pa�a, Pordecretode 23 do corrente, Uma carta de Montevidéo pa-
AOS CIDADÃOS SENADORES E DE- u

d í1 de oça ja n. 27 do SI\ governador do Es- ra o Rio Grande da qual o Dia-

PU'ÚDOS ACCLAMADOS PARA depois sempre é autorida e
..

o trap�z,�porque
r

tado,forão elevados a 2.400$000 rio obteve a faculdade de copiar
E o nosso Juiz de Paz, que e es ou ar o

.. , _ os vencimentos do director ge- alguns trechos, diz que a situa-
ESTE ESTADO

quem lhes compra toda a Iarí- Ora, .. eu. ja me. n3.O lem�ro a
ral da instrucção publica, fícan- ção financeira da Republica é

CIdadãos. nha, não está 'cá de nosso lado? que propósito veio tudo Isto; do por tanto revogada a lei n. lastimosa.

.
E O Vigario que espera arran- está bo.m, para. .

.1 outra
_

carta 1.255 de 1 de Novembro. «Sahimos, diz o missivista,
Já vos disse o flue devia. na jar um cobresinho para con- tom�reI mais cuídado � nao an- O decreto é do theor seguinte aos sabbados às cobranças e

minha segunda carta, so�re a certo da nossa Igreja, bem ar- darei com tantos rodelO�. _

no ponto em que refere a cauza todos os devedores nos res-

vos-sa eleição; mas haveís de minada que ella está! No pro- Tenham os meus, üídadãos do acto:
. pendem invariavelmente: «ve

me permíttir que acrescente ho-' íessor não se falia, que merece pasciencía, e desculpem a um I O Tenente Lauro Severiano n�a o,utl'O dia; hoje não tenho

je algu-ma cousa com respeito a muito elogio porque foi quem roceiro que os aborrece com sua l1;Iuller, �ach�rel em I?athema- dmhaelfO.» .

esta nossa Freguezia. mais se interessou pela eleição. escripta mas que lhes quermui- ticas e Sciencias Physicas e Go- D", t?da esta crl�e tem resulta-

C 11 d' to bem. vernador do Estado de Santa do muitas das mais fortes casas

Vós nunca ouvistes a_ a� ", EHe diz 'que quer ficar víta- Catbarina usando da attribuição commerciaesd'esta praça, umas
ella.' de- certo, o que nao e-.de Iícío porque tem maior orde- Saude e prosperidade. que lhe c�nfereo § 1." do art 2'.1 pedirem

moratória, outras falli-
reparar porque outras �UllO nado; ora o moço, não é lá essas do Decreto Federal n. 7 de 20 rem.

melhores do que ella vós ainda cousas no saber, diz o Vigario Freguesia da Ex-Nossa Se- de Novembro dó anno passado . EmfiI?, meu ami�o, é jmp�s-
não conheceis; porém não seria pois não sou competente, ma� nhora da Serra, 2l de Setembro e tendo em consideração que os s.lv�l pintar-lhe a. situação tris-

mão, algu� dia! s� acontec�r emfím para ensinar os meninos d 00 vencimentos marcados ao Dire- tíssima deMontevidéo.

quechegueís a VII' a nossa ter- a ler um bocadinho corrido e
e 18 ' .

ctor Geral da Instrucção Publi-
.

Quem aproveita com isto é o

ra, 4�r um passeio. a este luga- assígnar maio seu nome, sem-
SIMPLICIO. ca pela lei n. 1255 de 1. o de No- RlO Grande do Sul, para onde

rejo.como por aqui se trata. pre serve e isso é quanto nos
\embro de 1888, não correspon- vão os immigrantes que em

dem nem ao trabalho nem a re- grande numero vérn chegando
Dizem os andantes que aqui basta. TELEGRAMMA presentação que deve Ler um da Europa, com passagens pa-

passam, que. é lugar muito bo- P.ortanto .os.taes votantes n�o, chefe de tão importante ramo de gas pelo governo.» .

níto, aíegresínho, e que pro- podiam resistir, e vós podeis] TIJUCAS, 24 DE SETEMBRO serviço publico, que não póde Transcrevemos da Reforma.
mette muito: lá se promette não contar com mais aquelle nu- nem deve ser remunerado de

.

sei, o que sei é que fartos de mero, tal e, qual como se víes- Foi absolvido hoje por 8 votos modo inferior aos chefes de sec-
------

promessas estamos nós de ha sem: eu ca por mim, botava perante o jury, Gil Barbosa, que ção, ou se trate dos da Secreta- Em requerimento do cidadão

muité) 'tempo: mesmo elles como presentes, na noite de 15 de Junho assassl- ría d'este Governo ou dos do The- Candido Melchiades de Souza

Podeis vir, cidadãos, que ha- porque nem se lembravam de nára ·r.'esia villa a João da Silva souro do Estado, a perceberem proferiu oministerio do interioro

veis de ser' recebidos com gran- reclamar. Paranhos. 1 :800$000 quando aquelle 'funo- seguinte despacho :-«Dirija-se

de festa e anthuslasmo: basta Isto tudo, cidadãos, é para o juiz de direito apellou, cionario só vence 1 :6008000; ao ministerio da relações exte-
... riores, na fórma dó decreto n.·

que mandeis avisar algum tem- saberdes que esta Freguesia, vos Coniinúa o processo. 8527 de 13 de Maio de 1882.»

po antes para a gente se prepa- deve merecer alguma couza, e (CORRESPONDENTE)
rar, � e n'este caso seria bom ainda vos pode vir a prestar

�. prevenir o subdelegado para el ... serviços.
lo ir á Capital entender-se com

I'
Agora passem •..'s a outras no

a nossa gente, pois bem sabeis tícias.
que' a Freguezta é pequena e Entretanto é preciso que vos

aqui a gente
ê

pouco remediada advirta de urna cousa�' para
e não pôde com certas despe- não formardes mâo juizo de

zas. mim, o que muito me desgos-
E que-alegrão não teríamos taría e a vós seria de prejuízo.

em ver um Senador, o que Posto que homem da roça e

nunca vimos, e 'mesmo um De- aqui vivendo nos mattos, nem

putado por-estas alturas ! por isso deixo de conhecer bas-

Ah, cidadãos, bemdita a ho- tanto o que vae pela nossa ter

ra em que reio a Republica ra. Completou hontem 48 annos Sobre o roubo no Musêo Naci

com o generalíssimo Governo,e Desde pequenote fui dado de idade o digno cidadão João onal, extrahimos do Jornal do

com uns Senadorês e Deputa- sempre á leitura, e não me Iar- Augusto Fagundes deMello, In- Rio o seguinte:
dos assim! tava de apreciar o que diziam spector da Alfandega desta ci- O sr. dr. Lourenço Rangel,

Mas agora vejo que estou a- os jornaes ainda hoje, logo que dade. 4· delegado _de policia, termi- Chegou ao Rio o sr. J. Videi-

busando; é assim, em se tra- tenho uma vagasinha,ahi estou Por esse motivo os Srs. em- nou as diligencias sobre o roubo ra, prop�gandista republicano
lando ja terra em que nasci, eu de jornal na mão, e quando pregados e despachantes felici- prfiUcado no Musêo Nacional e em Portugal.

. .,

h d d h taram-n'o E' offereceram -ltel enviou hontem ao sr. dr. juiz do O distincto escriptor veio, na
d'esta FregueZI<lSm a, a eus os olhos me fão cançan o c a-

um bonl'to tl'ntel'ro de prata la- -. d' t
.

t
..

1 t d
h·

., V IS nc o crmllna os au os e qualidade de correspondente do
miu as encommendas, la perco mo o rapaz para ler,' cousa ··vrada, obr'a prl'morosa, compra- "t h d d L'b l d M'd

.

. mquen o acompan a o o res- '/, era e adn, apreclar o

a cabeça e não sei maIS o que porque elle morre. Sempre di- do na casa do sr. T h o m a z pectivo relatorio. pleito eleitoral e os trabalhos
digo. . go, este meu filho ainda ha Coelho. Pelo resultado das averigua- do Congresso.

Pois eu trouxe a Freguezia de ser alguma cousa boa i ções recáe to�a a culpabilidade. Assurrpto, e assumpto ime-

para vos dizer que aqui a elei-
.

Para a enxada é que elle não Consta-nos que foi contracta- em Leon Lagler, francez, que ressante, é o que não lhe ha de

ção ia ser muito brilhante, foi nasceu: tambem nunca ap3r- da a obra da escadaria em fren- residia em Marcelha; e na fórma faltar quanto entrar em servi-

pena. tei com elie. te à matriz d'esta capital, cujo do art. 29 do regulamento n'l ço esse estupendo Gongres-
Cento e tantos votantes dei- Lav(lura, ...h�m ... meus Se- trabalho começaràbrevemente. 4,824 de 22 de Novembro de sol

aram de comparec'er e si el d D t d I vou 1871, foi pelo respectivo juiz re-
X . - na ores e epu a os, a a -

Realisasabbadoa sua partida
•( l'

-

h
..

d t quisitado para0 criminoso man-
", es VIessem nao aVIeIS e er ra ,! mensal o "Club 12 ue Agosto». .

só vintee poucos votos;masoque Já não ha lavoura que pres-
dado de prisãO preventiva.

quereis,a chúva d'aquclles ul- te; hoje está tudoestragádo,não
timos dias poz os caminhos em se pMe snr lavrador: já se foi
misero estado, e os que vieráfn o tempo. Ora mostrem-me por
lá do sertão, é porque mesmo favor ahi algum que se tenba
não podiam deixar de Til': ti- arranjado?
nham se comprom6Ltido, e são E' verdade que os cidadãos
homens de palavra. não pMem conhecer... , des-

Os ou tI'ús si cá esti \'essem,ora, cu lpem.
descarrf'gavam no Governo. Mas não ha. Isto de lav?ura
Deixem lá fallar em abstenção; hoje é só para os estrangeIros:
os Cidadãos -creiam- no que eu esses sim, que vão fazendo for

digo; abSterição é como -quem tuna, não sei pelo 9-ue. Nós o

diz fugida; os taes. do' outro par r�curso que te�os. e o commer

tido, vendo que não podiam CIO; um negoClOsm�o, .s�mpre
vencer sahiram-se com essa dava para a gente Ir tIrando

desculpa e puzeram-se a dizer �ara com�r, porém ncst_as eras
que�não queriam combater,que la nem seI como faze!, sao tan
não iam ás urnas: sim, senho- tas as casas de negOCIO I

res;EsrÃo VERDES ! lhes digo eu Emfim, ninguem pôde pre
como mesmo bem disse o nos- v@r aonde isto. h,a de ir parar.
so jornal a REPUBLICA. Eu, si pudesse, fallava com

SI os cento e tantos votant-es o compadre que lá tenho na

cá viessem podia-se' contar com Capital. a ver si elie me arrau

elles. java um empregosinho, qual
Póis 'e�\ão nãó ha-viam- de quer cousa que fosse, porque

CONCURSO DE FAZENDA
O Sr. J. Francis Wiltshire,

contador do Banco Inglez na

Bahia, foi transferido para Pe

lotas, afim de occupar identico
cargo, sendo o Sr. A. Godfery,
que exercia-o alli, removido pa
ra o d'aquelle Estado.

Cidadãos que também con

correram para as obras do Jar
dim no «Largo dos Navegantes:

Por ordem do sr. general de
brigada ministro da fazenda, foi
transferido para 4 de Novembro

proximo o concurso para os em

pregados de fazenda.Altredo T. da Costa'. . . 3000
JOãO Floriano daSilva .. 2000
Alfredo da Costa Albu-
querque . . . ..... 5000

Theotonio de S. Nunes . 1000
João Maria de B. Cidade 1000

Segue amanhã ás 3 horas da
tarde para o norte, com destino
aoRio de Janeiro, o paquete Rio
Grande, que viéra até este por
to conduzir imrnigrantes.

Aos remeiros da fortaleza de
Santa Cruzmandou o ministcrio
do interior abonar uma gratifica
ção, pelos serviços extraordina
rios que prestaram no periodo
das quarentenas, em 1889.

ANNIVERSARIO

PROPAGANDISTA

UM CÃO DE PREÇO

No requerimento do cidadão
Raulino Julio Adolpho Horn,
concessionario do decreto n.

o

10361 de 14 deSetembrode 1889,
pedindo pro rogação de prazo,
deu b sr. ministro da agricultura
o despacho seguinte :-Deferi
do; compareça na Directoria
Central para o pagamento do
sello.

Suspensão Annivarsario
Foi suspenso por 6 dias o

guarda da alfandega d'esta ca

pital João Carlos .Marquesi, por
não ter sido encontrado na acti
virlade de seu cargo a bordo do
vapor FOrtuna.

Tres annos de risonha e flori
da existencia complet0u hontem
a interessante e adoravel filhi
nha do sr. João Floriano da Sil-
va.

Foi um diade alegrias intimas
para os extremosos paes e para
o lar.Seguiu hontem viagem para a

Laguna o patacho nacional
«Firmeza», que aqui se achava

arribado, vindo do Rio de Ja
neiro.

-

Foi transferido para o 12.· ba
talhão o capitão Militão Thomaz
Gonçalves, que foi desligado do
25.obatalhão, em que servia.

Desembarcou ultimamente na

cidade de Boston, de bordo do
paquete The Scythia, um cão de
S. Bel'l�ardo, que custou ao sen

proprietal'io um tal More, a bo-

Oministerio da marinha man- nita somma de 4.500 libras es

dou recolher á fortaleza de Vil- terlinas!

legaignon o commissario de 3_·
.

E' o cão mais caro que até h?
classe, José Paulo NabucoCyr- Je tem entrado nos Estados-Um

ne, pelo seu proced.imento irre- dos!

guIar, quando embarcado no

cruzador Trajano, em Monte
tevidéo r de contrahir dividas
tendo aliàs recebido dinheiro

para as despezas que as origi
naram.

Falleceu e sepulLOu-se hon
tem o sr. Elyseu Jacintho de
Almeida.

- Transferencia

Oonstava ter pedidodemissão
do cargo de chefe de policia do
estado do Rio Grande do Norte
o sr. Alexandre de Chaves Mello
Ratisbona.

Fallec:eu em Pariz, com a ida
de de 72 annOfl, Iord Richard
Wallaseo, celebre philantropo
inglez e antigo membro da ca

niara dos communs.

•

Romeu e Julieta não foram
uma producção -da fantasia de
Shakespeare. Viveram e amà
ral!l-se, e as suas sepulturas
eXlstem,achando-se a de Julieta
em Verona e a de Romeu em
Mantua.
A campa de Julieta foi ha

pouco visitada pelo critico mu
sical francez Victorien Jonciére.

O distincto compositor e cri
tico encontrou-a completamen
te abandonada e rodeada de rui
nas, no fundo de um jardim que
serve de centro ao claustro do
antigo convento de francisca
nos. Sobre a campa e na pare
de ha_um nicho ele tijolos.

Os inglezes que vão a Verona
não deixam de visitar o tumulo
de Julieta e deixam-lhe quasí
sempre um cartão de visita. O
nicho serve de receptaculo dos
bilhetes de visita dos ingleses.
A um dos lados do nicho ha

o retrato de frei Lourenço, o

amigo dos desditosos amantes.
Do outro lado pende uma corôa
em cujas fitas se lê: ccA' memo
ria de Julieta, dedica estarecor
dação mistress Talbot Shakes
peare».

Em 4 do corrente, o presiden
te Harrison assignou alei votada
pelo congresso dosEstados-Uni
dos, admittíndo-Idalio- como
o 440 Estado da grande união.
-A divida dos Estados-Uni

dos diminuiu R6.000:000 de- dol
lars durante o anno financeiro
terminado em 1 do corrente.

Que phenomeno I
A historia nos vem da Ameri

ca do Norte, é verdade, o que
tem a sua importancia.
No Médical Record lê-se o

seguinte:
Uma mulher gravida, extra

ordinariamente impressionada
pela vista da torre Eiffel, deu à
luz um pimpolho trazendo sobre
o peito uma representação d'es
te monumento.

Pued ser que sea ve>"dad ...

Um inglez, muito rico, excen�
trico, que possue uma collecção
magnifica. de cães de todas as

raças, acaba de comprar por
10.000 francos (4:000$), a cadel
la Juno, do monte de S. Bernar
do, que obteve o primeiro premio
na exposição canina recente
mente realisada em Berne,Suis
sa .

Até onde irà a liberdade de
cultos nos Est.ados-Unidos!

O padre protestante David ut
ter manifestou a grandiosa idéa
de construir em Chicago um

templo colossal, podendo con

ter 20 mil pessoa.s, no qual cele
brar-se-hão, em todas as lingu
as, os cultoE de todas as religiõ
es.

Até os israelitas" mormons,
ill.ahomentanos e budhistas po
derão ir lá adorar os seus deu
ses e ganhar o céo pela mesma

porta.
Como a idéa nasceu em Chi

cago, extraordinaria cidade nor
te-americana, é possiveI que
vingue.
Assim, os visitantes da espo

sição uni.versal, se exposiçãO
universal tem de haver em 1892,
terãomais para admirar o colos�
sal.temp.lo, onde poderão assis
tir os cultos das suas respecti
vas religiões.
Le monde marche! disse-::_o -

bem Pelletan.



--,lbl��lp'a t)S' fQ1J1.1ÍgaJj
I�!lO��,l)'l ,�lJO;J._jQrnal: o:"� �"�

-OITerE:cemRs aos SI'S,:1[? dCll��,Ol>CS
os seguínícs 1ll;�1O::; com c1no pótlem
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Collóca-se um limão podre no la

gar onde se encontram as formigas
e cllas fugirão,
A agua tftN� sediu 'pllH± cosinhar

carang,p,eljos ou lagostas, é tamhcm

cle�t{i;iialiltl:v elús formigas,
.: \ r

Pcu}l.aJ'astal-as das arvores r�'ucti
forrrs\ <pas::;�l-sO 'sobre o tronco urna
camada circulan.dc alguns centime-
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4° VOLUME

(la. Nínguem' 111e deitará a mão: ace-

'diu o capitão. "

-Eu dou-me em 1'efem d penhor
;l;' sua pessoa.

.

capitão.
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Um grande sortimento de' sellas

Relaçãodas pessoasque nos Estados de SLa. Catha- de couro de porco, bordadas e lízas

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi., para
montaria de hOl:le�l: (o�ra na:-

_ ,. "

'

• cíonal o qu.:; ha de l)1ms perfeito),
das; a companhia Nova york-.por intermedio do I Na mesn�a Sellaria ac�a-se um

agente' geral dr; Bento Cavalcanti: 'I'
grande sor:llllent.o doe serígotes, se

SANTA CATHARINA rigctes-selins, . bahús, cannastra�
", CIDADE DA LAGUNA colchões,malasparaviagem, coche-
José Fernandes Martins, ,negociante $10.000 dollar nil branco de linho e de lan xe,r�is
.Antonio Fernandes Martins «

,

" $1,0.000
'" \

..
João Henrique Teixeira' « $' 5.000 « estampados e bordados, .colheír-as

, Oscar de Guimarães Pinho « $ 5.000 « para carroça e cano e outros mui-
Thomaz Pereira Netto « «,: 5.000 « tos artigos .

Tacito .Luiz Dias de Pinho « iii 5.000 «

Salvato de Guimarães Pinho « � 5.000
: (i,

José Custodio Bessa « :1» 5.000 « pelos preços mais modicos.
Dr. Francisco F. C. Varejão, 'magistrado $ 5.000 «

Salustiano Soares da Silva, negociante $; 2,500 «

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturmno'de.Sóuza Medeiros, negociante .

Luiz de Oliveir'a Carvalho :.
. . !

. .'.

IMARUHY (LAGUNA)

.. ',

". ;;

�;\" DO'",

�,J-?[e:,spanha�
,'fl_>"UNIC�, ÇA�A, ,E?�EÇI�L 7'.�:' I' ',� �Jia d� República ' ",'

,
O Proprietario,

J()SÉ GARRJ'DO'Y:PORTELLA
. ", --:

-

\0 MELHOR E -r�11US AGRA,DAVEt
.'11' •.••

.

) LIC01� EST'OMACAL'

'PARA, U�O U.OMMUM
ACTIVA'O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

.

\

GUAQlíINA
I I

,Approvada pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
.DE 1887 E 1889.

RAULiNO HORN & OLIVEIRA

UnicrJs proprietarics ..... Santa Catharina

'�

A.
'

. -,}- .

$ 8.000
$ 6.000' «

$ 5.000 «

$ 1.000

nogociante

, '.'

TUBARÃO

JOjilOJ. NNnE)S Te,iieira;,negociante , "I

�iXrti'nhO' d SHva': Cascaes.negocianfe "

'fholll"à.i Berrrardjida.Silva, negociante
"

ITAJAHY

s 5.000

,._1" .,$ {.OÓO «

. •. . . .:li 3,000 «

. . . . . $ 2.500

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding ,

BLUMENAU

s 7.500 »

$ 5,00P »

s 5.000 »

$ 2.0QO, ).)�
$ L500' »

Dr. Pedro Celestino F. '(I� Aváujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante» .....
Eug. Currlin, negociant,c·'-., ,,',

"" �

,,' �'�r'·,;:�.,
.

ESTXtiO Dq, PARANÁ (Curitiba)

AppmJ:�do e ��ct0J;'i�aq_0,P,ela JnspE(ç�orÍ,f-:::Çl\eral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na .

exposição, provincial de 1888.

'., ',Y',' CURITIBA
.,.',

'_

i 1",,�':"1' _, -,�-,,�
, :",

elestjno.1"l10lfveiJ'e: Jnrüci,i:', .negociante .

''E�xandl,'g "r.ranklir; ,
. . . . .

$ 5.000
$ 2.500

, . $ 5.000
$ 3.000
$; 2.000
$ 2.000
$ 1.000

� :_ -; '.� ! .

'
.

r' ".� '_ r �

,UNICOS"'.I?ROPRIETARIOS E FABRICANTES
',. .'

-_.

'f" r.

. ,"
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� '.

;:} �
,; .-� .

'l-":"
',-,

GAZETA DO SUL

0.:
,::> DR" \- _='

algodão; brancas, e creme
a

TORRE EIFFEL
.- Cl:le�'aram para o

arrnétJ�i!)bo V'LELLA
:::-)4:,�;

'e�lcle-se �in terreno com
56 palmos de- frente e: i80
ele fundost.sendo a' frente
para a ruà'Aui'ea e às fun
dos paraa rua dolcosario,

. çontiguo á casa dos her-
derros ao tenente coronel Sebas-
tião ele Souza e Mello.

' .'

.

Para tratar a rua Trajano n.,3

J. Klaes Oia. partecipão a seus
amigos e antigos f.J;'eguezes,·que
acabão de estabelecer uma casa
de commissões e consignações.
Com a longa praticá que têm e

'

habilitados oiferecem todas' as
vantagens a seus cornmittentes..
Fazem adiantamentos a vista

elos conhecimentos e facilitão
todas as transações.

.

Proprietario da grande ,fa;-'
, brica de FUMOS DA LUZ.

.

Lji'ItGO 'DO jA'It'DI)\1 'PU
'BLlCO 42. , ' ,',c'

S� PAULO

J. KLAES & c-

Chegou
Para a SEÜA.RIA DO B:CIRÃo aRua

do Tiradentes n- I (antiga rua da C�
dêa):

«

'SABAO E VELAS

Aceita-se encommendas de obras

SEL:LARiA BEIRÃO

,« ,GOM�fA
'

. ,,'
"

« Chegou "directaniente
caixinhas de gomma al
midon
100 'RÉIS

»

UMA

'BftItATISSI}10
A. BRASILEIRA

': 'Gránde':"Fabrica
»

«

DEPOSITO SEMPRE SO}l-TIDO
!'tUA DO JOÃO PINTO N. 18

UNICA
l\'la terial Superior

(' BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado«

«

({

('

llREVIDADE



Recebeu directa
mente d'Europa 0,S

Tem em seu negocio, e que vende a preqos redusidos, os seguintes artigos:,. '

�h:���I�ara�ll�E!��L;:9!��Eo?m::��eu"el 8e'g'umtes generosJ
h I

moder'nisslmos pena Senhoras

n.ofas. Padrões de gosto. meninas, para todos os preços.
'

Lll1Ctas_colxas para cama. Lenços de seda pongi para Sortimento de cnrttundos decro�, d
'

.

Lenços la e seda para pescoço.' bolso. chel cara cama

e eGR.AVATAS! m�l��.rctudos modernas para h,O- �J���;!ll�i�,(:.:tt��l�)�fi:�:�:��ph�c:'::� 0I.U
.

V n e" s-�e"Ifl re-
Lindos ternos de brim e de casemi- �

E' O que ha de mais moderno e
1'0, superior, para meninos. Ceroulas os para vestido Grande sortimento

I
'

'

chic- á « Príncipe de Galles . ele crctone e algodão, especiaes bor-
de chapéus nacionaes e, cstrangei-

d
'

"

d 1 1 feit lindo 1 1 I Cap '1111')" rO,3, pretos o de cô res, formas mo- G
,

•

d����I���lt��O e aço elo, 1

t�����'��fe���:fi����I)�l:a <f:a�!��i� l{l�t� dC�;(���l���������l��el���rioces, esco s-
I

C�e 1"0'
..

e' Com'p-�etn orGrinalda para n o i v a s até ' sezas e Torl'e Eif',ol "'I'
-. ,

c � Meias de CÔl' í'iuas para meninas. :�GC"" ,,'e ',�o�,' ,_, ,

:
,

.

'

'

L
'

,

,

21 $()ÜO uma. Visites ele ,idril110 pl'eto,moclernos ,M�lln:-; e:;Jvch':O" pal a fo,Il'o. c
•

.

•

para senhoras.
Ditos «especial idade para C,1ll11-

LEQUES! Lencos ele seda pongi para bolso.

1 s�" t' l 1 lb

Variadissimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para meni- i,CO s,
01' unen o c 8 a uns para

nos.
retratos.

. .

apurado gosto. Cnrtinados de cro chet para cama' E��:el;dlclo. so�tlmel�to de luvas

Lenços de linho bordados para Ohalles ele 11 de côr, variado SOl' I ele s,-:c�a e (,Ie, fio d OSC?,S.>l::t de todas

aoivas. timento.
as cores pelra Senhoras.

.'.

Manequins francezes. Tecidos modernos (-) padrões cl,'s- �llYaS ;le pelll,ca bl:�noa ftlesqUl=
lumbrantes ! para vestulos ,

Intitula- nhds'apar G' l1()[,n�ns e S:--nhoras, Len
.

Ricos objectos, de toi1ette dos ,,1"10['83 Catharmcnses» e «1"10- ços de 1111110 pala bolço.
,

para presentes. 1'08 da Grécia».
. , Ditos ele seda brancos e ele cocos

'f' d
.

11 para bolço.
Capotas em orma c e grina c a Colletes de l�t finos para homens.

Zephires de linho puro, padrões,
para senhora -la derniéremode Lindas fitas cscossezas largas so berdos.

Fitas de fantasia de todas as para faixa', de seda pura. Casem iras flanelas, p a d r õ e s

côres e larguras. vVatter-pl'ool's ele feltro e casemi- vistosos, pr-oprlo s para a estação ,

E f t fi d H bi s: I para roupas do homem.
� strac os rnos e ou igant, ral\�aJ·lrL\��:�l�]_)clg:�T���:el��tfél. -Casemiras tianellas, brancas e

Piver, Pinaud (3 Lubin. azul-marinho «Americanas»

Pannos adamascados p a r a
Pulseiras de ouro modernas para Brocado cle J1i ele côres e branco

senhoras e meninas.
1 1 para vestido.

Broches l e ouro mal errios para Cortes de seda e de íustão para
senhoras. colletes.
Completo sortimento de 80bretu-

Damas,só de seda branco especial,
dos de feltro e casernira para meni- proprio p8.C(1, vestidos de noiva.

nO�;ntos de couro para senhoras. Rl:;���il'aS especiaes de couro da

Fitas pretas modernas de chama-
Fichas de seda de côres

lote e ct.amalote e setim.
Meias lia escossia abertas cumpri

Dites «poil de cheuvre de côre s e

1, pretos. '

De Etamine de côres para J'a-
c as pai'a meumos. Deslumbrante so['timento de fi-
Rendas ]_)l'otas e de côres á '1'01'1'e

tas Escossezas, do todos as côres

nellas, é O que está maís em mo- Eill'cl. e lal'gmas, o que esta mais na moda.

da Ch"peus de sol de seela para 110- Fitas [le úlntazia transparentes,
Rendas de CÔI' finas. mem. elevoras lindas.

Luvas de pellica para homens Chapeus do sol de se�la finos de Tecidos de seela mOdornos para

Q 1
CÔI08 proprlOs pala vel'ctO.

,
vestidos.

e .._ en lOras.
_ Bengal:ls ,nocl0i'na'3 o doe segredo. Linda colleçrto de meias ele seda

VOILS DE LA! \ Sortimentos d,� tOJ.ll1a,-; ele 11lll!O pretlls e de cÔl'es para Senhor,a.

" _...

I
pari\. rosto. \ lclem idem " « « algocl1io «

Para vestldos pac1rües hndlSs 1- Ilom idem « « « tUl'oas « « Idem idem!, « fio d'escossia « «

mos. Uem idom « « de li nho para mesa. Idem « seda pretas para homem

MERINÓ3 DE COR Idem idom « gual'danapos ele linl1<? Um rico sO,f'timento d:- colx,�s
Idem idem « « e alguüá,o para e I1[\, brancas e de cores, de varlOS tecl-

qualidade e côres Atoalllado de linho para toalhas dos, proprios para enxoval de casa-

de mesa. I menta.

MACIIINAS PAR�L\: B�3N]�FICIAR CAFÊ

e 1�'1odasArmari1�ho

ua dedosé

Alfandega

mesas.

Meias de II p.u a homens e

senhoras.

Véus pretos grandes ele seda

para viuvas.

Tesouras finas para bordar.
CORTINAS!

superior
bonitas.

A' CASADOCOELHO

MACHINA.S A VAPOR

ALAMBIQUES

Lft'lADORES

DESOASO..L�DO f-�ES

E

VENTILADor-{ES

DESPOLP/\OOi1ES
I

Compõtéiras, rruleiras�'apllf911t()i e!lp�l.n.
Ricos quadros, sortimento lindo,
Cerni-as para homem,
Gaitas brinquedos. realejos, caixas �!1ZiCll ,

Fazendas, cobertores, COIUS. meias, lenços.
Perfumarias. illuminaçãõé glorn.
Momhos, facas, garfos, thezouras.
Flores.enfeites para chapéos de lienlt.f3s.
Caruvetes.balninhas para. piu & frucfu.
Prensas para copiar, pinceis
Colheres, louças.

Almido jgomma) cm caixas,
Tintas diversas.
Conservas.
Copos e calix de crista I,
Ricos Iam peões Belgas.
Vidro e torcidas.
Papel impressão.

floretfl e pezo.
Envelopes. grande sortimento.

.

Erva m atle e massas em caixas e cai'rinhas,

Balanças decimaes e lampeõos pra'corredor
ILarnpadas para cima de meza.

finalmente, rnuitissimos g�neros que seria impossivel mencionar 10(1,8.

Tambem g,Fanue sortimento á ehegar d'Ec rnpa. que opportunamens H p!l'.li,úr�.

Ven.hJam :rreg'U.ezes

rraças baratiSlirna

JOilO'Bonrante"Demaria·
_.. ., \ I

RUA JOA'O 'PINTO ESQUINA� DA:CON'CEIÇAo>

RODAS D' AGUA

TURBINA'

MOINHOS DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

Epgevvos d� serra·, l1)oe!)das de '

cavva

SEPARADORES

ClliJéira:;multitllbulares para queimar bagaço ou casca de café. Prensas hydraullc'as e bombas de todos _os_tamallh,)s- .Ca,rR"iros hyd.raulícos parillevJnt:1f ;13i!l lr:&-!14" i�,.tj

nllos eOlllplet,)s rara farinha. 'Ellgl�llho5 complet:Js para bcndiciill' arroz, Catadores, Evaporadüres a vapor, Hachll11SmO completo pua o fabrico til) as�ü�ill', Correiiol,' J04 �I)I. IeJ\! II;}L"L"

dw superiore.s· Olcn especial .para !l1nchinas.
'

_

'

LIDGER'\VOOD MFG. CO'MP. LIMITE}),'
AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7' O'E AGOSTO DE 1886

l.�,I(» DE .:JANEIRO

RUA DO OUVIDOR' 9595SOBRADO
Ri.l:o DliJANBlIRO IH e 116 Ru'J, cl.'18au:le.

€JA.'W1LA.iil
.Rita Lidegerwoocl.

SOBRABO
SAeffOS Rnr da

TAUBAT,É Na Praça
Reta elo Genr;ral CarnI-ra. S. PAULO RtJ,(J, do CO!.rn�N" t J. Nf4f-YORt\. n. :)'!j &iIJutll �".""

da J!Jstação CUTRI(l;1lI Jr:�C088iá. S�. ,N-tai• • '41X.i.4.-'_'O G"'it�.... lilrt

.
�..� .
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